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Representação partidária é enganação 



Quando uma pessoa se vê impossibilitada de expressar uma opinião 
ou de tomar não importa que decisão sobre o argumento de que seu 
interesse foi delegado a alguém fazê-lo, detalhando os limites do 
mandato conferido. Estamos frente ao conceito da representação ou 
delegação que, em seu aspecto original, deveria salvaguardar a 
autonomia do representado. 

Mas o limites da procuração, na forma clássica, são demasiados 
restringidos para permitir identificá-los com o mandato parlamentar (...). 
Nele está essência do problema. Dada a impossibilidade de um mandato 
bem preciso, dado que, depois, as decisões tomadas no parlamento serão 
coativas para o indivíduo que verá assim privado de sua autonomia e 
responsabilidade, dado que não existe outro caminho para garantir 
aquela obrigação moral que, necessário quando se vive em sociedade, 
pode encontrar somente de origem libertárias das decisões do indivíduo, 
o instrumento democrático, entendido sobre a forma de delegação 
representativa-parlamentar não pode ser usado e deve ser criticado, 
atacado e boicotado com todos o meios de que se disponha. 

Não há nada que pessoas socialistas/comunistas façam no 
Município, na Assembléia Estadual e na Federal, porque nós, não 
aceitando nada dessa árvore carcomida, chamada Estado, só desejamos 
cortá-la. Não Votar/Voto Nulo indica mudanças radicais: Revolução. 

Os partidos podem prometer todas as liberdades políticas, mas as 
pessoas trabalhadoras devem dar as costas se não for para conquistar 
igualdades em todas as áreas: economia, politica, genero, espécies, 
cultural. 

Sem a igualdade é impossível a liberdade das pessoas 
trabalhadoras. 

O dever de toda pessoa é o trabalho. 

O direito é receber o produto de seu trabalho (nada mais, nem a 
menos!). 

Antes que pessoas políticas, somos adictos as soluções da ciência 
moderna e a realização da justiça na sociedade. 

Nosso programa é o mais radical que se conhece: somos na política 
anarquistas, na economia coletivistas e na religião, atéias. 

Deixa, pois, a urna aos politiqueiros e seus partidos (direitosos e 
esquerdosos). E quando chega o período eleitoral faze-te, inclusive, como 
fazem as pessoas caçadoras de votos, isto é, insinuar por todas as partes 
falando a todos as pessoas eleitoras da região que vive; mas em lugar de 
cantar-lhes os elogios de uma ou de outra, fale da revolução que acabara 
com as pessoas opressoras, do anarquismo que nos trará a todas o bem 
estar. Todas aquelas pessoas que por seu empenho serão arrancadas da 
urna serão possiveis pessoas engajadas nas construção da aurora da 
liberdade e igualdade. 


I 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 



LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a 
obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma 
especificada pelo autor ou licenciante (mas não de 
maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a 
você ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra 
para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você 
alterar, transformar ou criar em cima desta obra, você 
poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 



Voto Nulo ou 
Nem Vote 
consciente 


Barricada Libertária 
lobo@riseup.net 
http://anarkio.net 
Movimento Anarquista 


Não serão com alguns "representantes eleitos" 
que os direitos dos animais serão 
respeitados. 0 que nos tornam IGUAIS são 
nossas DIFERENÇAS... RESPEITE-AS! 

União e ação direta pela natureza, a emancipação 
de todos os seres vivos é nossa obra e está 
além das urnas! 
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JUNTXS DESTRUÍMOS O 
FASCISMO! 


A luta contra o fascismo é a luta 

pela liberdade! 


CONTRA 0 RACISMO. A H0M0F0BI A 

0 MACHISMO 

IA INTOLERÂNCIA FASCISTA 



A AÇÃO DIRETA. APOIO MÚTUO 

11UTA POPULAR! 
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Os militares sempre apoiaram Uma SOCÍedade JUSta IW0 Se faZ 

as ditaduras, desigualdades sociais, J 

bateram, torturaram e mataram de armas, mas de educação, 

pessoas trabalhadoras , , , „ . 

e cometeram massacres étnicos! SdlltlG 6 tlclDcÜllO! 

DI6A NÃO AO ALISTAMENTO OBRIGATÓRIO! 

POR UM MUNDO SEM FRONTEIRAS, SEM PÁTRIAS, SEM NAÇÕES! 


ANARKIO.NET 
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Edson Néris presente! Fascistas não passarão! 

O dia 06/02/2000 foi marcado por um episódio execrável na Praça da República, centro de São Paulo: o brutal 
assassinato do adestrador de cães Edson Néris pelo grupo skinhead "Carecas do ABC", espancado até a morte por chutes e 
golpes de soco inglês. O assassinato foi motivado pelo simples fato de Edson estar passeando de mãos dadas com seu 
companheiro Dário, que também foi espancado, mas conseguiu escapar com vida. Sua morte ganhou grande repercussão 
nacional e internacional, desencadeando uma ampla discussão sobre os direitos de homossexuais, lésbicas, bissexuais e 
trans nessa suposta "sociedade livre", por muitos grupos ativistas de direitos humanos. 

O Movimento Anarcopunk de SP(MAP-SP) passou a organizar desde então o Fevereiro Antifascista, uma 
manifestação anual que aos poucos se tornou a Jornada Antifascista, com atividades durante todo o mês de fevereiro com 
manifestações, mostras de vídeo, palestras, debates, eventos musicais, colagens de rua, panfletagens que denunciam e 
combatem a opressão e o preconceito em todas as suas formas, junto a diversos outros grupos, coletivos, movimentos 
sociais, culturais e políticos e outros setores da sociedade. Este é o décimo sexto ano de Jornada, mais uma vez relembrando 
estas e outras mortes levadas a cabo por grupos de skinheads nazi-fascistas na cidade. 

A morte de Edson não foi a primeira nem a última: assassinatos, agressões de diversos tipos, situações cotidianas 
nos mais diversos ambientes tem se repetido dia após dia, motivados por racismo, homo-lesbo-bi-trans-fobia, machismo, 
xenofobia e intolerância contra pessoas que não se enquadram no padrão dominante hétero-patriarcal-branco-elitista. Mas 
para além das ações de grupos violentos organizados, como os já citados skinheads nazi-fascistas, é preciso lembrar de 
todos os casos de violência e racismo policial e institucional, que levam a cabo um verdadeiro genocídio da população negra 
e periférica; as políticas de caráter fascista presentes nas vozes intolerantes de deputados, vereadores e outros tantos 
políticos profissionais com cargos públicos e de mando; as inúmeras situações de discriminação sofridas em ambientes 
como escolas, trabalho, restaurantes, lojas, e diversos locais; os casos cotidianos de violência sexual e abusos 
físicos/psicológicos contra mulheres em todas as situações possíveis e imagináveis; os assassinatos de pessoas moradoras de 
rua; as frequentes violências contra pessoas trans; xenofobia, exploração e violências contra pessoas migrantes e 
imigrantes; as recentes tentativas da direita de trazer a tona um discurso fascista mascarado de “combate a corrupção”, e 
por aí vai. 

São inúmeras as frentes de luta para combater tudo isso! E preciso combater a ação destes grupos e denunciar as 
ações do Estado, da policia, das instituições, etc. e podemos fazer isso das mais diversas formas! Mas também é preciso 
repensar nossas próprias ações, costumes, piadinhas e brincadeiras, formas de agir com as outras pessoas, e desconstruir 
cotidianamente qualquer traço de racismo, machismo, homofobia, lesbofobia, transfobia e xenofobia - que muitas vezes são 
reproduzidos sem que sequer se perceba! JUNTXS DESTRUÍMOS O FASCISMO! 

A luta contra o fascismo é a luta pela liberdade! 

(Original do Movimento Anarko-Punk - http://anarcopunk.org) 
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COMITÊ rni-mom 2016 


fír 


nr * 


eleição eencanaçao, 

OS PARTIPOS E SEUS 
CANPIPATOS SÓ 
BUSCAM 0 POPER E 
IGNORAM NOSSAS 
PEMANPAS SOCIAIS! 



ANARQUISMO= 

QUANDO PESSOAS OPRIMIDAS E 
EXPLORADAS 
ESTÃO ORGANIZADAS POR 
SUA EMANCIPAÇÃO, DE FORMA 
DIRETA, SEM PARTIDOS, SEM PATRÃO, 
SEM ESTADO! 




ORGANIZE EM SUA 
COMUNIPAPE, NO 
TRABALHO, ESCOLA, 
EACUWm, NOS 
CAMPOS E CIPAPES 
AUTOGESTÃO SOCIAl, 
SEM PARTIPOS, 
SEMESTAPO, 

I SEM PATRÃO! 
POLÍTICA PI RETA 
PE OUTRO JEITO, 
SEM REPRESENTANTES! 


HMiwmEPmsmmwmos! 


ANARKIO.NET 
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ít Pensamento e ação 



O interessante é que se trabalhe com 
sistemas não-autoritários/não-impositivos e 
solidários que contenham o germe da sociedade 
futura. 

Princípio é que coincidam em sua 
totalidade a coerência de fins e meios que 
assumam a não violência, e que determina que 
os fins estão nos meios, como uma árvore em 
sua semente. 

Colocada em funcionamento o método de 
resolução não-violenta dos conflitos por meio da 
negociação, denuncia, desobediência civil, 
boicote, sabotagem... é a solução que oferece a 
não-violência, pois importa mais desencadear 
um processo de resolução, que obter um produto 
ou uma solução estática. 

O dito de que se faz o caminho ao andar se 
manifesta, pois, no centro da não-violência e do 
movimento libertário. Daí a importância que 
assume a educação para ambos. 


Ambos se interessam muito pelo processo de conscientização popular que pelos estalos ocasionais e isolados ante 
determinadas situações e que são facilmente manipulados pelos grupos opressores. 

Não se trata de assaltar o palácio de Inverno e tomar o Poder, mas sim de ir refletir pouco a pouco na sociedade para 
que esta descubra suas próprias necessidades. E as questões de um programa educativo, tanto libertário como não-violento, 
fomenta um método não-diretivo/não-impositivo, além de transcender os limites da situação escolar através de uma 
pedagogia social. 

Anselmo L. 



Defesa e Não violência 


Os recordo que as influências mutuas que na matéria de defesa existem entre a não-violência e a anarquia. O 
anarquismo e a não-violência tem ajudado a a abrir o campo da defesa popular, deixando claro que a defesa clássica por 
meio de um exército não nos defende porque está a serviço do Capital e do Estado, e obvia a importância de que o povo se 
defenda por seus próprios meios. Ma não contra esse hipotético inimigo que hoje poder ser o Marrocos, e amanhã a França, 
Grã-Bretanha ou Canada, mas sim, contra todos os fatores de opressão, Poder e violência que atuam sobre os povos acima 
das fronteiras dos Estados. 

Estas são algumas das intensas relações entre o anarquismo e a não-violência. A lista poderia se ampliar muito mais, 
sobre tudo se tomarmos o assunto da influência de algumas práticas. O mais interessante é o descobrimento da 
complementação das zonas em comum das analises entre não-violento e libertário. Para que ambas aspirações possam 
interagir em uma só, deveriam caminhar através de uma integração no sentido de um só corpo, porque defendem os 
mesmos valores com práticas similares. O mais importante, ambas se concentram no ser humano como motor de si mesmo, 
como pessoa autonoma que se expressa e busca se libertar das correntes que a impedem de viver dignamemte, sem 
servidão. Não-violência e anarquia são o mesmo humanismo que ajuda pessoas a serem deusas de si mesmas. 

Onde há a força da razão, não há necessidade da razão da força. 

Anselmo L. 
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Os Partidos Políticos 

Os partidos nascidos nas raízes da 
Revolução Francesa, sejam das esquerdas ou 
das direitas, são organizações que desde meatos 
do século XIX, dispõem de um forte aparato 
burocrático centralizado, organizado 

militarmente com o objetivo de tomar o poder. 

Estes organismos indispensáveis para o 
funcionamento do Estado democrático mantem , 
como não podia deixar de ser, estruturas 
altamente anti-democráticas. Os partidos são 
dirigidos por executivas em que as dissidências 
não são aceitas ou toleradas. Suas direções 
marcam a politica atual e as estratégias, tanto 
para derrubar o governo se estão na oposição, 
como para mante-lo quando são donos da 
situação. 

No Estado democrático a independência dos 
partidos é um mito. Em cada campanha 
eleitoral são obrigados a gastar milhares de 
milhões, muito mais do que o pressuposto por 
cotizações e subsídios governamentais. Por isso 
são obrigados a solicitar créditos bancários, que 
arruinam os partidos que não obtém bons 

resultados em médio prazo. Nas prática, estes créditos acabam sendo subsidiados pelos bancos a troca de determinados 
benefícios em exceções fiscais ou de prosseguir políticas beneficiosas para essas instituições. Os partidos majoritários 
acabam convertendo-se em reis da banca e em empresas capitalistas. 

Porque outra via de financiamento provem das doações empresariais. E conhecido que todos os partidos com algum 
poder ou com possibilidades de te-lo, recebem propinas e caixa dois de diversos grupos empresariais em troca de favores, 
privilégios, subvenções, etc. 

Em última análise, a razão de um partido existir é de constituir um aparelho de Estado. Os partidos copiam suas 
estruturas das do Estado: centralização, executivas, disciplina, burocracia, decisões de cima, culto ao líder, etc. Quem milita 
no partido assume esse aparelho de Estado. O partido retira-o dos problemas de sua vida e o submete a disciplina. Lhe 
convence da necessidade de experiência, organização, divisão de trabalho e de que se tenha pessoas que tomem decisões, já 
que isso aumenta a eficiência. Isto chega a converter-se em uma cultura política. Os membros dos comitês realizam 
propostas que jamais são derrubadas, salvo exceções, pela militância de base. Os comitês dispõe da informação, do dinheiro 
e dados necessários para tomar as decisões. A militância executa o que determina a direção. 

Esta situação é assumida pela base, que se habitua a situação de dependência e interioriza e entende por boas as 
decisões e propostas da executiva. A quem milita na base do partido chegam os dados com os que pode tomar decisões, algo 
que já foi discutido e mastigado nos níveis superiores da hierarquia, que já se tenha eliminado o debate e os caminhos 
alternativos. A militância assume uma missão histórica, e sair dela, opor-se, remete a coação psíquica, angustia, na medida 
que se aparta de seu dever. E as vezes, piores coações em forma de demissão do emprego... espancamentos, assassinatos. 

A capacidade real de decisão descansa em um reduzido número de responsáveis e barões (coronéis), que dominam o 
aparato hierárquico e institucional do partido, por meio de comitês executivos, comitê central, comissários de célula, juntas 
diretivas, etc... 

A militância que por seus dotes organizativos, dedicação, relações pessoais e fidelidade ao partido, é promovida a 
diretoria do organismo imediatamente superior, pode escalar postos nas avaliações de mérito, dar o próximo passo, cobrar 
um salário por fazer política e entrar na elite. 

Mareia K. 












anarkio.net 
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Advento da liberdade 

Anarquia, ausência de senhor, de soberano3, tal é a forma de governo de que nos aproximamos todos os dias e que o 
hábito inveterado de tomar o homem por regra e sua vontade por lei nos faz olhar como o cúmulo da desordem e a 
expressão do caos. 

Conta-se que um burguês de Paris do século XVIII, tendo ouvido dizer que em Veneza não havia nenhum rei, que este 
bom homem não podia se restabelecer de seu espanto e pensou morrer de rir à primeira notícia de uma coisa tão ridícula. 
Tal é o nosso preconceito: todos quantos somos, nós queremos um chefe ou chefes; e examino neste momento uma brochura 
cujo autor, zeloso comunista, sonha, como um outro Marat, com a ditadura. 

Para determinar a liberdade, portanto, não reuniremos sem discernimento a comunidade e a propriedade, o que seria 
um ecletismo absurdo. Procuramos por um método analítico o que cada uma delas contém de verdadeiro, de conforme ao 
voto da natureza e às leis da sociabilidade, eliminamos o que elas contêm de elementos estranhos; e o resultado dá uma 
expressão adequada à forma natural da sociedade humana, em uma palavra, a liberdade. 

A liberdade é igualdade, porque a liberdade não existe senão no estado social e fora da igualdade não há sociedade. 

A sociedade é anarquia, porque ela não admite o governo da verdade, mas somente a autoridade da lei, isto é, da 
necessidade. 

A liberdade é variedade infinita, porque ela respeita todas as vontades, nos limites da lei. 

A liberdade é proporcionalidade, porque ela deixa toda amplitude à ambição do mérito e à emulação da glória. 

A liberdade é essencialmente organizadora: para assegurar a igualdade entre os homens, o equilíbrio entre as nações, 
é preciso que a agricultura e a indústria, os centros de instrução de comércio e de armazenamento sejam distribuídos 
segundo as condições geográficas e climáticas de cada país, a espécie de produtos, o caráter e os talentos naturais dos 
habitantes, etc., em produções tão justas, tão sábias, tão bem combinadas, que lugar algum apresente nem excesso nem 
ausência da população, de consumo e de produto. Aí começa a ciência do direito público e do direito privado, a verdadeira 
economia política. 

A política é a ciência de liberdade: o governo do homem pelo homem, sob qualquer nome que se disfarce, é opressão; a 
mais alta perfeição da sociedade se encontra na união da ordem e da anarquia. 

O fim da antiga civilização chegou; sob um novo sol, a face da terra vai se transformar. Deixemos uma geração se 
acabar, deixemos morrer no deserto os velhos prevaricadores: a terra santa não mais cobrirá seus ossos. Jovem, que a 
corrupção do século indigna e que o zelo da justiça devora, se a pátria vos é querida, e se o interesse da humanidade vos 
toca, ousai abraçar a causa da liberdade. Renunciai a vosso velho egoísmo, mergulhai na onda popular da igualdade 
nascente; lá, vossa alma revigorada retirará uma seiva e um vigor desconhecidos: vosso espírito debilitado reencontrará 
uma indomável energia; vosso coração, talvez já enfraquecido, rejuvenescerá. Tudo mudará de aspecto a vossos olhos 
purificados; 

novos sentimentos vos farão nascer novas idéias; religião, moral, poesia, arte, linguagem, vos aparecerão sob uma 
forma maior e mais bela; e, de hoje em diante certos de vossa fé, entusiastas com convicção, vós saudareis a aurora da 
regeneração universal. 


P.J.Proudhon 
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0 anti-vegano e as mentiras 

Antes de definir o que são os anti-veganos, 
é importante notar que existem dois tipos de 
pessoas que costumam combater o veganismo: o 
ingênuo e o anti-vegano. 

O ingênuo é aquele sujeito que vai levando 
a vida sem pensar muito nas suas ações, vai 
fazendo o que todo mundo faz, acha certo o que 
todo mundo acha certo, acha errado o que todo 
mundo acha errado, e vai empurrando a vida de 
acordo com as suas conveniências. Nós 
crescemos e fazemos parte de uma sociedade 
obcecada por carne e laticínios, na qual o 
veganismo ainda não é muito conhecido. Nem 
todos tem conhecimento do quanto cada refeição 
contribui para causar danos aos animais e esse 
texto não é direcionado a essas pessoas. 
Eventualmente, o ingênuo é levado a pensar 
sobre direitos dos animais, talvez por ver um 
programa na TV ou por participar de uma 
discussão com os amigos, na net, etc. Por ter 
pensado em veganismo por no máximo 5 
minutos na vida, o ingênuo se satisfaz com 
respostas superficiais e igualmente ingênuas, 
como "se leões matam, por que eu também não 



t 


poderia?", "é a cadeia alimentar", "mas e as crianças passando fome? Preocupe-se com elas primeiro!", "Deus fez os animais 
para nos servir", etc. Percebam que o ingênuo usa sem cerimônia argumentos péssimos como esses apenas por um motivo: é 
um ingênuo! 

Já o anti-vegano (também conhecido por alfacista ou carnista) é aquela pessoa que quando descobre que você é vegano, 
vegetariano e protetor dos animais, faz de tudo para tentar te mostrar que você é um bobinho ingênuo, sua vida é uma 
ilusão e todo o seu esforço é em vão, porque para ele as coisas devem continuar do jeito que estão e os veganos são uma 
pedra no sapato que precisa ser eliminada. Eliminada, humilhada, ridicularizada. O anti-vegano é um reaça de 
carteirinha, e como todo reaça que se preze, não tem nenhuma vergonha em ser falso, mentiroso, arrogante e cínico. 

O anti-vegano não é ingênuo. Ele se informa sobre veganismo, entra em blogs anti-veganos, discute sobre veganismo 
ativamente, compartilha posts anti-veganos nas redes sociais, posta vídeos anti-veganos no youtube, tenta convencer os 
amigos e familiares que os veganos não passam de uns iludidos, entram em blogs veganos para trollar etc. O anti-vegano é 
quase um ativista, só que ao contrário. De ingênuos eles não tem nada. 

Caso encontre um vegano bem informado pela frente, o anti-vegano pula de argumento em argumento durante o 
debate achando que descobriu a roda em cada um deles, passando por questionamentos como cadeia alimentar, proteínas, 
vida natural, hipocrisia e direitos das alfaces. A cada argumento que você desbanca, ele aparece com mais um "infalível", 
sem correlação nenhuma com o argumento anterior, e sem a mínima vergonha de ter falado besteira no argumento 
anterior. O anti-vegano usa a regra do "se colar, colou". Vai soltando argumentos completamente desconectados entre si na 
tentativa de, quem sabe em algum deles, deixar o vegano sem resposta. Aí ele ri ironicamente, enche o peito com ar de 
superioridade, e se dá por satisfeito. Dever cumprido. Venceu o vegano. 

A quantidade de achismos e argumentos infundados é de dar inveja a mentirosos compulsivos. Eles são capazes de 
defender absurdos para não darem o braço a torcer. Começam dizendo, por exemplo, que a proteína animal é essencial à 
saúde humana e os animais precisam morrer para nos servir de alimento. Eles não são nutricionistas e estudiosos no 
assunto, mas querem te provar que seu veganismo é perigoso a saúde, assim ele pode comer carne até se entupir com a 
consciência tranquila. Tão logo você prova que a proteína animal não é necessária, de nutricionista ele passa para biólogo e 
aparece com o argumento da senciência das plantas. Segundo essas pessoas, é claro que as plantas sentem dor e sofrem. Se 
você come vegetais, causa sofrimento a eles, logo, o coerente é comer animais também, já que o saldo de sofrimento é o 
mesmo. Além de não existir lógica nessa argumentação, também não existem evidências para o que ele defende. Se nenhum 
desses argumentos colar, ele imediatamente pula para "sabia que a soja destrói a Amazônia?" ou qualquer outra besteira. O 
objetivo é vencer o debate. 

Como se não bastasse, o anti-vegano, além de PhD em biologia e nutrição, também acha que tem conhecimento em 
economia e é dotado de clarividência. Ele é capaz de afirmar que o sistema jamais irá mudar, mas caso o número de 
veganos aumente, os animais continuarão sofrendo e morrendo da mesma forma. Segundo o gênio, o número de animais 
abatidos continuará o mesmo proporcionalmente, já que os produtores irão preferir jogar a carne no lixo do que produzir 
menos. Eternamente. Acreditem , eu ouvi essa nesse domingo.... E de doer! Quando todos os argumentos são devidamente 
refutados, começa o festival de desculpas esfarrapadas e tentativas desesperadas de ganhar a discussão. Olham pro seu 
sapato, na tentativa de mostrar que é de couro, dizem que sua maquiagem é testada em animais, perguntam sobre as 
criancinhas que passam fome, falam que Hitler é vegetariano e mais outras afirmações infundadas. 
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Quando tudo falha, o anti-vegano diz que ética é arbitrária, que não existe certo e errado, o que existe são escolhas 
pessoais e vem com esse papinho de relativismo moral na tentativa de se justificar (e de te deixar sem resposta, claro). Aí 
quando você pergunta se o relativismo moral se aplica também a situações como escravidão, pedofilia, machismo e estupro 
em geral, o anti-vegano diz, sem um pingo de vegonha na cara "sim, não vejo problema em pedofilia. Eu acho errado, eu não 
faria, mas há sociedades onde isso é aceito e pra mim tudo bem". O anti-vegano não tem nenhum compromisso com lógica, 
honestidade intelectual, com a verdade. Ele fala a maior das mentiras se for necessário, defende o absurdo dos absurdos, 
apenas para não dar o braço a torcer e ganhar do vegano no debate. 

Isso me frustra profundamente. Os carnistas são capazes de discutir com a calma de um monge budista contra o 
veganismo, como se o sofrimento dos animais fosse apenas teórico e inventado por veganos, como se o dano causado pela 
pecuária ao meio ambiente fosse hipotético. Eles riem e debocham quando veganos se emocionam com o sofrimento dos 
animais. Quando você tem conhecimento e admite que animais sencientes estão sofrendo a todo instante e que isso poderia 
acabar já, bastando as pessoas se preocuparem o suficiente, é difícil não discutir com veemência e um senso de urgência. E 
é revoltante ter esse sentimento ridicularizado porque outras pessoas estão apenas interessadas em ganhar uma discussão 
e satisfazer seus próprios desejos, custe o que custar. 

Eu arriscaria dizer que alguns deles possuem um complexo de culpa. Apesar de saberem que são responsáveis por 
contribuírem para os impactos causados aos animais, ao meio ambiente e à saúde, não querem ser lembrados disso. Não 
querem e odeiam quando são, por isso nos odeiam tanto. 

Eu poderia estender esse texto aos anti-feministas, anti-homossexuais, racistas, religiosos extremistas e reaças em 
geral, já que a proposta é a mesma. Eles estão no mesmo patamar de evolução. Essas pessoas falarão qualquer coisa para 
não admitirem que o correto é abrir mão da posição de conforto e privilégios em que vivem, para tentar mudar o mundo pra 
melhor. 

Mudança é geralmente algo desconfortável para a maioria das pessoas. Sair da condição de explorador e abrir mão de 
certas coisas é ainda mais desconfortável. Para a maioria das pessoas, questionar crenças com as quais você cresceu e as 
escolhas que você fez durante toda a sua vida é algo muito grande para assumir. Algumas pessoas precisam de certo tempo 
e, infelizmente, outras pessoas sofreram tanta lavagem cerebral que elas nunca vão estar prontas para te ouvir. 

(original http://belezavegan.blogspot.com.br, por Eliana Castro em 2014) 
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Vigiar e punir como princípio 
pedagógico brasileiro 

A peculiaridade da pedagogia libertária se expressa pelo 
questionamento de toda e qualquer relação de poder 
estabelecida no processo educativo e das estruturas que 
proporcionam as condições para que estas relações se 
reproduzam no cotidiano das instituições escolares. É de 
conhecimento geral, a tese de que a interação entre os 
diversos personagens que atuam no espaço escolar 
reproduzem as relações sociais predominantes na sociedade. 

Como surge esta situação? As origens desta instituição 
disciplinar remonta às necessidades de controle da força de 
trabalho e, simultaneamente, das exigências técnicas 
administrativas produzidas pelo avanço da revolução 
industrial. Não por acaso, os métodos de controle do operário 
assemelham-se àqueles utilizados no âmbito do espaço 
escolar: delimitação e enquadramento do tempo e da forma 
como este deve ser utilizado; e, domínio dos processos, gestos, 
atitudes e comportamentos, (estes métodos foram ainda mais 
intensificados com a adoção do taylorismo). 

A fusão de um saber, constantemente acumulado e 
renovado pela própria natureza da instituição escolar, com as 
técnicas disciplinadoras-burocráticas herdados dos presídios 
avultam os efeitos da concentração do poder de dominação e 
controle. A escola, através do saber, aperfeiçoa os meios de 
controle, podendo dar-se ao luxo de dispensar o recurso à 
força. A própria prática de ensino pedagógica-burocrática 
permite-o, na medida em que reduz o aluno ao papel de mero 
receptáculo de conhecimento, fixa uma hierarquia rígida e 
burocrática na qual o principal interessado 

encontra-se numa posição submissa e desenvolve meios 
para manter o aluno sob vigilância permanente (diário de 
classe, boletins individuais de avaliação, uso de uniformes 
modelos, disposição das carteiras na sala de aula, culto à 
obediência, à superioridade do professor etc.). 

Nesta estrutura escolar, o poder de punir é legitimado e 
concebido como natural. 

A prática de ensino resume-se, então, à transmissão de 
um conhecimento 'superior' (no sentido de estar sob domínio 


professoral) e à adoção de técnicas de memorização de 
conteúdos. 

Um conhecimento, portanto, formal e selecionado à 
revelia dos diretamente interessados e passível de 
questionamento quanto à sua 

própria utilidade. 

Tudo isto pode ser resumido em: vigiar e punir. 

De fato, esta prática de ensino objetiva, 
essencialmente, a produção de "corpos submissos, 
exercitados e dóceis". A estrutura escolar, em nome da 
transmissão do conhecimento, termina por domesticar o 
aluno, diferenciar os bons dos maus, salientar e reforçar a 
imagem negativa dos rebeldes, 'problemáticos', 
estigmatizando uns e outros, recompensando os 
primeiros, punindo os segundos com a repetência e/ou a 
exclusão. O ensino do conteúdo torna-se em si um meio 
para tal. 

O sistema de exames é a pedra angular deste 
edifício. 

A avaliação do aluno reduz-se à aplicação da prova, 
tornando-se um fim em si mesma. O objetivo principal, a 
produção e transmissão do 

conhecimento, é secundarizado. Sem alternativas, o 
aluno submete-se ao exame, memoriza o conteúdo para 
tirar uma boa nota. Mas, o que prova a prova senão 
apenas o ridículo fato de que ao aluno sabe fazê-la? Por 
acaso, o exame dado nestas condições prova o saber do 
aluno? 

Na medida em que o aluno memoriza o conteúdo, a 
pressão do exame pressupõe que ele prove sua capacidade 
de decoreba. A passagem do conhecimento do professor ao 
aluno resume-se nisto: o aluno não é estimulado a 
produzir conhecimento, a amalgamar seu saber ao do 
professor. 

Em nome da avaliação do aluno, concretiza-se o 
processo seletivo discriminatório: aos bons alunos os 
louros da vitória na louca competição darwiniana. E os 
maus alunos? Como recuperá-los e inserí-los em 
igualdades de condições numa sociedade onde os valores 
de solidariedade são a cada dia solapados? Seria esta 
uma preocupação da escola? 

Não. 

Como no mundo extramuros escolar, a culpa do 
fracasso recai sobre o aluno, o rebelde indisciplinado e 
desinteressado pelos estudos. Se há fatores extraclasse 
que explicam e justificam sua situação, não é problema 
da escola. Neste modelo pedagógico, as 

punições escolares não objetivam acabar ou 
'recuperar' os 

infratores. De fato a escola termina por reforçar as 
tendências predominantes na sociedade. No fundo, o mais 
importante não é o aprendizado do aluno, mas que ele se 
enquadre aos padrões determinados pela escola e a 
sociedade. 

Hoje, acentuadamente, o sistema escolar se 
estrutura em função de uma idéia produtivista que 
envolve docente e discentes numa obsessiva competição: é 
preciso apresentar resultados. As exigências de títulos e a 
necessidade de se superar nos exames são cada vez mais 
intensas. Não há espaço para os 'incapazes', para os que 
não conquistam titulações. E, mesmo estes, vivem numa 
espécie de estado hobbesiano onde a lei do mais forte se 
impõe e os obrigam a derrotar seus oponentes, a ser o 
melhor. 

Antonio O. 



15 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Fevereiro 2016 - Ano 5 - número 53 




16 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Fevereiro 2016 - Ano 5 - número 53 



Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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LIGA AHARO.VISTA - RJ BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARaVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-IHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

COT-AIT ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://www. cnt. e s 


O CONSUMO 



TE CONSOME 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

AK PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http ://www. revolutionby thebook. akpr e s s. org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpres s. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

Ht/CLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - 5AT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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